
ANEXO III - EDITAL Nº 37/2024/PPGTI/PRPIPG/REITORIA
PRÉ-PROJETO DE PESQUISA

O pré-projeto de pesquisa é o documento onde o candidato organiza e apresenta uma
proposta de trabalho de pesquisa a ser realizada, caso seja admitido no PPGTI. O
pré-projeto deverá conter informações suficientes e necessárias ao processo de avaliação
da capacidade do candidato em articular e organizar sua proposta de pesquisa, ou seja, do
que ele pretende realizar durante o mestrado sob a orientação de um professor-pesquisador.
Após o eventual ingresso do candidato no programa, o pré-projeto, em geral, será a base
para seguimento da pesquisa, embora que ajustes, refinamentos e detalhamentos serão
realizados à medida que a pesquisa prossiga.

O pré-projeto deve obedecer ao modelo específico quanto à formatação gráfica, estrutura e
organização do conteúdo e formato digital, bem como estar alinhado a um dos temas
listados neste Anexo.

Com relação à formatação gráfica, as exigências são as seguintes:
Tamanho da página: A4 (297 x 210 mm)
Cor de fundo da página: branco
Mínimo de páginas: 3
Máximo de páginas: 5
Margens da página:

Superior: 2 cm
Inferior de 2 cm
Lateral esquerda de 2,5 cm
Lateral direita de 2 cm

Tipo de fonte: "Times New Roman" em todo o documento
Cor de fonte: Preto em todo o documento, cor livre para textos dentro de figuras

Quanto à estrutura e organização do conteúdo, o documento deve conter
obrigatoriamente os seguintes elementos:

Título: de 1 a 3 linhas
Nome completo do candidato
Afiliação (nome da instituição ou empresa à qual é filiado)
Cidade e sigla do estado
Endereço de e-mail
As seções e subseções devem ter títulos e ordem de aparição como indicado a seguir:
1. Introdução

1.1. Definição do problema de pesquisa
1.2. Justificativa

2. Trabalhos relacionados
3. Proposta de pesquisa

3.1. Objetivos
3.2. Metodologia
3.3. Cronograma
3.4. Referências

Quanto ao formato para os elementos textuais do pré-projeto (títulos de seção, texto
normal, legendas etc.) as exigências são indicadas na Tabela 1.
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Tabela 1 – Informações sobre tamanho de fonte, espaçamento vertical entre parágrafos
e recuo relativo à margem para cada elemento textual do pré-projeto.

Elemento textual Tamanho
de fonte

Espaçamento vertical
do parágrafo

Recuo da
margem

Antes Depois

Título principal 16 0 12 0

Nome do candidato 12 0 0 0

Afiliação (nome da Instituição ou empresa)
do candidato

11 0 0 0

Cidade 10 0 0 0

E-mail do candidato 10 0 0 0

Títulos de seções principais 14 18 6 0

Títulos de subseções 12 12 6 0

Texto normal 11 6 0 0

Legenda de figura ou tabela 10 6 6 1cm da esquerda
e 1cm da direita

Texto dentro de tabelas ou figuras Mínimo 9 Livre Livre Livre

Quanto ao formato digital, o documento do pré-projeto de pesquisa deve ser submetido
exclusivamente em formato PDF (Portable Document Format).

O PPGTI fornece um "Modelo de pré-projeto" (template) que indica a estruturação do
documento do pré-projeto em seções e fornece instruções sobre o que se espera encontrar
em cada seção do pré-projeto. É obrigatório o uso e seguimento do modelo do PPGTI
para redação do texto do pré-projeto. Deve-se observar e atender às instruções contidas
em cada seção, lembrando de removê-las da versão final submetida.

O modelo editável fornecido no formato MS-Word já está de acordo com as exigências de
formatação acima indicadas. O candidato deve apenas usar o documento como base,
substituindo ou removendo o texto existente de acordo com o conteúdo da sua proposta.
Não devem ser alterados o tipo ou tamanho de fontes, margens, espaçamento vertical entre
linhas do mesmo parágrafo, espaçamento vertical entre parágrafos e outras características
que afetem o dimensionamento ou a apresentação gráfica.

Atenção:
1. O PPGTI não disponibilizará pessoal para dirimir dúvidas sobre a elaboração do

pré-projeto. É vetado aos professores do corpo do PPGTI fornecer quaisquer
orientações ou sugestões aos candidatos ou fazer revisões sobre o conteúdo de
quaisquer pré-projetos. A única participação dos professores nesta fase de inscrições
refere-se à disponibilização dos temas de pesquisa que serão escolhidos pelo candidato
para formulação e submissão da sua proposta de pesquisa (pré-projeto).

2. Qualquer divergência do pré-projeto submetido com a formatação exigida
desclassificará o candidato. Atente-se para o fato de que todas as seções e subseções
indicadas devem constar obrigatoriamente no pré-projeto, que exige um número mínimo
e máximo de páginas e que o número máximo de páginas deve incluir todas as seções,
inclusive referências, considerando as dimensões de fonte, espaçamento e formatos
exigidos.

Considerando o caráter profissional do mestrado, são esperadas propostas alinhadas ao
desenvolvimento e aplicação de tecnologias da informação como meio ou ferramenta para
inovação de serviços, produtos e processos, assim como para solução de problemas reais



de cadeias produtivas ou da sociedade. Recomenda-se fortemente aos candidatos
vinculados a alguma empresa de Tecnologia de Informação que o pré-projeto esteja
alinhado a uma demanda identificada na empresa. Para isso, é importante alinhar a
proposta com a supervisão ou responsável da empresa. Se o candidato não é vinculado a
uma empresa, deve buscar uma formulação de pesquisa para um problema relevante cuja
solução possa ser preferencialmente aplicável ou traga contribuições para a cadeia
produtiva ou para a sociedade.

O pré-projeto será avaliado e receberá pontuação máxima de 100 pontos, obtida pela soma
das pontuações parciais por tópicos, que serão atribuídas de acordo com as indicações da
tabela seguinte. O critério de pontuação é apresentado na Tabela 2. Ressalta-se que
propostas que obtiverem pontuação total menor do que 60 levarão à desclassificação
do candidato proponente.

Tabela 2 – Critérios de pontuação parcial por tópico, cuja soma é compor a pontuação
total do pré-projeto.

Critério de avaliação Pontuação máxima

Introdução, definição do problema de pesquisa e justificativa 35

Estado da Arte e trabalhos relacionados 30

Proposta de Pesquisa, objetivos, metodologia 35

O Modelo de pré-projeto pode ser obtido através dos links indicados na Tabela 3.
Tabela 3 – Links para acesso ao modelo de pré-projeto da PPGTI.

Formato Link

MS-Word https://www.ifpb.edu.br/ppgti/documentos/requerimentos-1

https://www.ifpb.edu.br/ppgti/documentos/requerimentos-1


Apêndice 1
Distribuição dos temas e vagas

TEMA Linha - Vagas

Linha de Pesquisa: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI) – 11 vagas

Tema 1 - Ciência de Dados e Inteligência Artificial em Domínios
Diversos

Dra. Damires Yluska de Souza Fernandes

Dr. Alex Sandro Cunha Rego

Dr. Diego Ernesto Rosa Pessoa

Dr. Francisco Dantas Nobre Neto

Dr. Thiago Marques Moura

CDI 5

Tema 2 - Matching de Dados e Inteligência Artificial para
Streaming de Dados

Dr. Tiago Brasileiro Araújo

Dr. Igor Barbosa da Costa

CDI 2

Tema 3 - Métodos de Otimização ou de Aprendizagem de
Máquina Aplicados a Problemas das Áreas de Logística,
Segurança, Educação, Saúde ou Jogos.

Dr. Thiago Gouveia da Silva

CDI 3

Tema 4 - Arquiteturas e Modelos de Inteligência Artificial
Aplicados à Educação, Saúde e Cidades

Dr. Paulo Ribeiro Lins Júnior

CDI 1

Linha de Pesquisa: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas (GDS) – 13 vagas

Tema 5 - Inteligência Artificial na Educação

Dr. Francisco Petrônio Alencar de Medeiros

GDS 2

Tema 6- Aplicações da Inteligência Artificial na Indústria 4.0

Dr. Francisco Petrônio Alencar de Medeiros

Dra. Juliana Dantas Ribeiro Viana de Medeiros

GDS 1

Tema 7 - Soluções em Plataformas de Sensoriamento Inteligente
para Indústria

Dr. Danyllo Wagner Albuquerque

Dr. Cleumar da Silva Moreira

GDS 2

Tema 8 - Aplicação de Técnicas Inteligentes no Contexto de
Engenharia de Software

Dr. Danyllo Wagner Albuquerque

GDS 2



Dr. Bruno Neiva Moreno

Tema 9 - Boas Práticas em Gerenciamento de Projetos de
Software: Otimizando a Colaboração e Produtividade em
Equipes Virtuais ou Híbridos

Dra. Heremita Brasileiro Lira

Dra. Juliana Dantas Ribeiro Viana de Medeiros

Dr. Jaildo Tavares Pequeno

GDS 1

Tema 10 - Gestão, Desenvolvimento e Testes em Projetos Ágeis
de software

Dra. Heremita Brasileiro Lira

Dra. Juliana Dantas Ribeiro Viana de Medeiros

GDS 1

Tema 11 - Abordagens Multidisciplinares com Gamificação,
Metodologias Ativas e Interação

Humano-Computador

Dr. Lafayette Batista

GDS 2

Tema 12 - Uso de Blockchain e Inteligência Artificial na
Transformação Digital do Sistema Único de Saúde (SUS)

Dr. Katyusco de Farias Santos

Dr. Francisco Petrônio Alencar de Medeiros

GDS 1

Tema 13 - Desenvolvimento de Sistemas Blockchain Apoiados
pela Inteligência Artificial

Dr. Katyusco de Farias Santos

GDS 1

Linha de Pesquisa: Redes e Sistemas Distribuídos (RSD) – 08 vagas

Tema 14 - Redes 5G Privadas e Computação na Borda para
Indústria 4.0

Dr. Ruan Delgado Gomes

Dr. Leandro Cavalcanti de Almeida

Dr. Paulo diTarso Maciel Jr.

RSD 3

Tema 15 - Desenvolvimento ou avaliação de solução
computacional no contexto de redes

Dra. Luciana Pereira Oliveira

RSD 3

Tema 16 - Sistemas embarcados e distribuídos para aplicações
biomédicas

Dr. Cleumar da Silva Moreira

RSD 2



Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Ciência de Dados e Inteligência Artificial

Título: Ciência de dados e IA em Domínios Diversos

Proponentes:

Quantidade de Vagas:

Damires Yluska de Souza Fernandes / Alex Sandro Cunha Rego / Diego Ernesto

Rosa Pessoa / Thiago José Marques Moura / Francisco Dantas Nobre Neto

05

Descrição:

A sociedade, que hoje está cada vez mais conectada digitalmente, seja por meio do uso de
redes sociais, aplicativos de mensagens e serviços públicos/privados digitais, tem contribuído para a
geração em escala exponencial de uma grande massa de dados que pode ser encontrada na Web.
Para que os dados sejam realmente valiosos para uma pessoa ou para uma organização, eles devem
ser analisados de modo a extrair insights que possam ser usados no apoio à tomada de decisão.
Como ilustração, ao extrair dados de postagens de uma rede social como o Reddit1, pode-se
identificar padrões no diálogo de seus usuários a respeito de posicionamentos políticos ou
sentimentos/opiniões de um público-alvo e, assim, planejar campanhas de marketing ou de cuidados
à saúde com base nos padrões e sinais observados. Outro exemplo diz respeito à utilização de
técnicas de extração de características linguísticas e estatísticas com o objetivo de identificar
evidências de conteúdo depressivo em postagens compartilhadas por usuários de redes sociais [1, 2].

Insights de dados podem ser extraídos por meio de diversos tipos de análises, a exemplo de
métodos de análise preditiva [3]. Tais métodos provêem a construção e uso de modelos que fazem
previsões com base em padrões extraídos de dados históricos [3]. Para treinar esses modelos,
métodos de aprendizado de máquina ou profundo têm sido utilizados [4, 5].

Em tempos recentes, modelos de aprendizado profundo têm sido cada vez mais empregados,
inclusive conjuntamente com tarefas de Processamento de Linguagem Natural (PLN) e análise de
sentimentos. Aliado a isso, diante do aumento de dados e da evolução de recursos computacionais,
cada vez mais pode-se considerar tarefas de aprendizado profundo que usufruam de etapas de
pré-treinamento de modelos para transferência de aprendizado [6]. No contexto atual deste
paradigma, um modelo de aprendizado profundo pode ser pré-treinado como um Modelo de
Linguagem Amplo ou Large Language Model (LLM), a partir do uso de grandes conjuntos de dados. O
LLM pré-treinado pode ser, então, adaptado a diferentes tarefas posteriores por meio da definição de
parâmetros adicionais (ajuste fino), ajustando-o conforme uma tarefa alvo que pode ser, por
exemplo, uma classificação de sentimentos binária ou multiclasse.

Por outro lado, ao invés desse ajuste específico, LLMs pré-treinados podem ser utilizados a
partir de instruções em linguagem natural – os chamados prompts – e/ou demonstrações da tarefa a
partir de um ou mais exemplos [7, 8, 9]. Neste panorama, técnicas diversas de engenharia de
prompts têm sido cada vez mais empregadas para resolver problemas específicos, a exemplo da
geração de resumos de textos, chatbots inteligentes baseados em perguntas e respostas, rotulação
de dados, entre outros [8, 9].

Todo pipeline, incluindo a preparação de dados, seu uso no
treinamento/pré-treinamento/ajuste de modelos preditivos, assim como a interpretação dos

1 https://www.reddit.com/



resultados obtidos dentro de domínios de aplicação diversos compõem tarefas trilhadas na área de
ciência de dados [10, 11].

Além dos aspectos mencionados, muitos trabalhos na área da Ciência de Dados têm
perseguido a maximização da precisão e eficiência de modelos preditivos, entretanto, aspectos éticos
e legais associados aos dados usados na geração desses modelos têm sido cada vez mais pautados
pela sociedade e pela comunidade científica atual. De modo a promover ética e justiça algorítmica, é
necessário ir além do tradicional objetivo de se obter modelos preditivos com alto desempenho e
incorporar princípios éticos e responsáveis em sua concepção, treinamento e implantação para
garantir o bem social [12].

Nesse panorama, alguns tópicos podem ser alvo de projetos em ciência de dados ou
inteligência artificial (IA) aplicada a diferentes domínios ou problemas como, por exemplo, em
cenários da Educação, Saúde, Finanças, Negócios, ou de contextos sociais (lista não exclusiva) [13, 14,
15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25]. Assim, para este tema, esperam-se propostas de projetos de
pesquisa considerando um ou mais dos seguintes tópicos (juntos ou separados):

a. Coleta, preparação e integração de dados;

b. Engenharia de features;

c. Balanceamento de dados;

d. Ética e vieses de dados ou de algoritmos de aprendizado de máquina ou aprendizado profundo;

e. Desenvolvimento de modelos de análise preditiva para apoio à tomada de decisão;

f. Análise ou mineração de sentimentos ou opiniões;

g. No contexto de PLN, extração de informação, rotulação automática, sumarização de texto,
tradução, atribuição

de autoria, agentes conversacionais inteligentes, entre outros;

h. Engenharia de prompts em Modelos de Linguagem Amplos (LLM);

i. Aplicações de modelos generativos em diferentes contextos;

j. Análise e avaliação de modelos de Aprendizagem de Máquina;

k. Predição de Séries Temporais;

l. Soluções de Aprendizagem de Máquina que utilizam mais de um modelo;

m. Enriquecimento semântico de dados utilizando LLMs em conjunto com ontologias;

n. Aplicações de modelos generativos como apoio à Governança de dados.

o. Uso de IA para resolução de problemas relacionados com mobilidade urbana [32, 33], no contexto
de Sistema de Transporte Inteligente (ITS, do inglês Intelligent Transportation System), como por
exemplo: previsão de trajetórias [26, 27], recomendação automática de pontos de interesse [31],
detecção automática de congestionamentos [29, 30], entre outros.
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI)

Título:
Métodos de Otimização ou de Aprendizagem de Máquina Aplicados a Problemas

das Áreas de Logística, Segurança, Educação, Saúde ou Jogos.

Proponente(s):

Quantidade de Vagas:

Thiago Gouveia

3

Descrição:

De acordo com Martinez e Santos (1995), Otimização consiste em encontrar os mínimos (ou
máximos) de uma função de várias variáveis, com valores dentro de uma determinada região do
espaço multidimensional. As pessoas responsáveis pelas tomadas de decisão, nos mais variados
campos da atividade humana, defrontam-se cotidianamente com esse tipo de necessidade. Esta área
engloba, dentre outros, heurísticas, meta-heurísticas, métodos exatos, métodos de gradiente e
algoritmos aproximativos.

Por outro lado, nos últimos anos, a área de Aprendizagem de Máquina tem recebido muita
atenção por parte das pesquisas científicas. Esta área pode ser definida como o ramo da Inteligência
Artificial que foca no uso de dados e algoritmos para imitar o modo como os humanos aprendem,
gradualmente aprimorando sua acurácia (IBM, 2021). Esta área engloba, dentre outros, redes neurais,
deep learning, aprendizagem por reforço, sistemas de recomendação e métodos de agrupamento de
dados.

Neste sentido, as referências trazem diversos trabalhos cuja temática aborda métodos de
Otimização ou de Aprendizagem de Máquina aplicados a problemas das áreas de Segurança,
Educação, Logística, Saúde ou Jogos.
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI)

Título: Arquiteturas e Modelos de Inteligência Artificial Aplicados à Educação, Saúde e Cidades

Proponente(s): Paulo Ribeiro Lins Júnior

Quantidade de Vagas: 1

Descrição:

O projeto de mestrado a ser desenvolvido neste tema deve estar relacionado a tópicos
recentes e avançados sobre o potencial uso de inteligência artificial, em suas mais diversas
abordagens, para o desenvolvimento de soluções que impactem a solução de problemas relevantes
para a qualidade da educação básica, técnica e/ou tecnológica (ODS 4), da área de saúde e bem estar
(ODS 3) e para o desenvolvimento de cidades e comunidades sustentáveis (ODS 11).

Mais especificamente, o interesse está em projetos que se proponham a investigar novos
modelos e/ou novas arquiteturas de inteligência artificial aplicados à problemas com dados,
estruturados ou não, dessas áreas, ou mesmo usos inovadores de modelos e/ou arquiteturas
consolidadas, que permitam avançar na solução de problemas já existentes.

De maneira resumida, o(a) candidato(a) a este tema deve escolher um dos tópicos elencados
a seguir para elaboração do pré-projeto:

● Estudo e desenvolvimento de novas arquiteturas e modelos para aplicação de
inteligência artificial à dados educacionais estruturados e não-estruturados e sua
integração à sistemas legados (como a plataforma Nilo Peçanha, por exemplo) (ver
referências [4] e [5]);

● Estudo e desenvolvimento de novas arquiteturas e modelos para aplicação à dados
de saúde estruturados e não-estruturados, que possam ser integradas à sistemas
legados vigentes (como os sistemas relacionados ao DataSUS, por exemplo);

● Estudo e desenvolvimento de soluções de segurança e privacidade para o uso de
dados sensíveis relacionados à saúde ou educação;

● Estudo e desenvolvimento de arquiteturas para infraestruturas de dados federados
voltadas para dados públicos relacionados com educação e saúde;

● Estudo de métodos de inteligência artificial para planejamento urbano, de trânsito e
de recursos em cidades;

Na escrita do pré-projeto é esperado que o(a) candidato(a) cite artigos recentes de periódicos
ou conferências relevantes, de modo a contextualizar o desafio de pesquisa a ser explorado,
definindo de maneira clara o problema de pesquisa a ser trabalhado e sua relevância frente à
literatura pertinente. Além disso, para o desenvolvimento dos trabalhos relacionados a esse tema é
esperado que o(a) candidato(a):

● Tenha domínio de programação em, ao menos, uma linguagem de programação;

● Tenha noções de estatística e aprendizado de máquina;



● Tenha conhecimentos básicos de análise de dados;

● Tenha forte proatividade e interesse em trabalhar de forma independente
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Ciência de Dados e Inteligência Artificial

Título: Matching de Dados e IA para Streaming de Dados

Proponente(s): Tiago Brasileiro Araújo e Igor Barbosa da Costa

Quantidade de Vagas: 02

Descrição:

Neste projeto de pesquisa, o intuito é investigar como técnicas avançadas de Inteligência
Artificial (IA) podem revolucionar o campo do Data Matching em ambientes de streaming contínuo,
com foco específico no sensoriamento inteligente. À medida que indústrias como monitoramento
ambiental, cidades inteligentes, manufatura e saúde adotam sensores cada vez mais conectados, o
volume de dados gerado cresce exponencialmente. Esses dados, provenientes de múltiplas fontes
heterogêneas, precisam ser integrados e analisados de forma precisa e em tempo real para gerar
insights valiosos. Por exemplo, uma cidade inteligente está usando diferentes tipos de sensores para
monitorar o trânsito em tempo real: câmeras de vigilância, sensores de velocidade e dispositivos de
rastreamento GPS nos veículos. Cada sensor gera uma enorme quantidade de dados de forma
contínua, mas de maneira fragmentada e com formatos diferentes. O desafio de Data Matching, com
auxílio da IA, é integrar esses dados para identificar corretamente os veículos em diversas áreas da
cidade, combinando informações como a localização do GPS e as imagens das câmeras, garantindo
que as duplicações ou erros sejam eliminados. O grande desafio está em lidar com essa complexidade
de maneira eficiente, garantindo que o processamento dos dados em fluxo contínuo seja rápido e
preciso, ao mesmo tempo em que respeite critérios de fairness (justiça). Isso significa que o sistema
deve ser capaz de identificar e corrigir possíveis vieses que possam surgir durante a correspondência
de dados, garantindo que diferentes regiões, grupos populacionais ou tipos de sensores sejam
tratados de maneira equitativa. Assim, o projeto visa não apenas alcançar alta eficiência no
processamento de grandes volumes de dados em tempo real, mas também assegurar que as decisões
tomadas por esses sistemas sejam justas e imparciais, evitando distorções que possam comprometer
a integridade da análise.
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas

Título: Aplicação de Técnicas Inteligentes no Contexto de Engenharia de Software

Proponente(s): Danyllo Albuquerque / Bruno Neiva Moreno

Quantidade de Vagas: 02

Descrição:

Na sociedade moderna, o software é onipresente, estando presente em quase todos os
aspectos da vida. No entanto, o desenvolvimento de software é custoso. Por isso, há um esforço
contínuo para projetos inovadores que ajudem a tornar o software mais confiável, de fácil
manutenção e a reduzir seus custos de desenvolvimento. Além disso, há um aumento no número de
softwares habilitados por IA, o que traz novos desafios para a engenharia de software. Assim, a
Engenharia de Software Inteligente (ISE) emergiu como um meio promissor para enfrentar esses
desafios. A ISE é ambidestra, incluindo soluções baseadas em (i) aplicar Técnicas Inteligentes a
problemas de Engenharia de Software, mas também em (ii) aplicar a Engenharia de Software no
desenvolvimento de Sistemas Inteligentes.

Uma Técnica Inteligente é definida como uma técnica que explora dados (de artefatos digitais
ou de especialistas do domínio) para descoberta de conhecimento, raciocínio, aprendizado,
planejamento, processamento de linguagem natural, percepção ou apoio à tomada de decisões.
Exemplos de Técnicas Inteligentes incluem busca e otimização (por exemplo, Algoritmos Genéticos),
Aprendizado de Máquina, Aprendizado Profundo, Mineração de Dados, Sistemas de Recomendação,
Raciocínio sob Incerteza (como Redes Bayesianas), Análise de Software e Análise de Decisão. Nesse
contexto, temos que um sistema inteligente é um sistema que aplica uma “Técnica Inteligente” a um
determinado domínio, como previsão de defeitos, recomendação de código, análise de qualidade de
código, refatoração de código, automação de testes de software, formação de equipes, análise de
requisitos, gerenciamento de projetos de software, gestão de riscos e integração e entrega contínua.

Portanto, os candidatos inscritos para este tema serão desafiados a desenvolver novas
soluções ou avaliar soluções existentes que utilizem técnicas inteligentes para resolver problemas
complexos inseridos no ciclo de vida do software, promovendo, entre outros aspectos, maior
agilidade, eficiência e qualidade no desenvolvimento.
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas

Título: Soluções em Plataformas de Sensoriamento Inteligente para Indústria

Proponente(s): Cleumar da Silva Moreira / Danyllo Albuquerque

Quantidade de Vagas: 02

Descrição:

Com o avanço da Indústria 4.0, as plataformas de sensoriamento inteligente tornaram-se
essenciais para diversas aplicações industriais, como monitoramento de processos, manutenção
preditiva, interfaces homem-máquina avançadas, sistemas para monitoramento/diagnóstico de
patologias, construção de dispositivos/equipamentos biomédicos para monitoramento/diagnóstico
de sinais vitais, entre outras. No contexto da computação, o foco está na criação de soluções
baseadas na integração de hardware e software dedicados, utilizando técnicas como aprendizado de
máquina, análise de dados e algoritmos inteligentes para processar em tempo real os dados
coletados por sensores. Além disso, o uso do hardware, que geralmente é embarcado, possibilita o
aumento da eficiência dos processos industriais, otimizando o desempenho e a precisão dos
sistemas, além de automatizar a análise e tomada de decisões em ambientes dinâmicos.

Os candidatos interessados neste tema serão desafiados a desenvolver novas soluções ou
aprimorar tecnologias já existentes para plataformas de sensoriamento inteligente, aplicando
técnicas avançadas de instrumentação eletrônica, sistemas embarcados e computação. Isso inclui a
criação de algoritmos de aprendizado de máquina para detectar padrões nos dados capturados,
sistemas de predição para manutenção, identificação/detecção de elementos biológicos em sistemas
biossensores, construção de equipamentos/dispositivos biomédicos aplicados ao
monitoramento/diagnóstico de sinais vitais e otimização de processos industriais, além da integração
dessas plataformas com arquiteturas de sistemas distribuídos, Internet das Coisas (IoT), aquisição,
condicionamento e transmissão de sinais. O desenvolvimento de interfaces de software para facilitar
a visualização e interpretação de dados em tempo real também será um componente chave,
garantindo que as soluções sejam aplicáveis e eficientes no contexto industrial.

Esse tema oferece a oportunidade de trabalhar na interseção entre o desenvolvimento de
software e inovação industrial, com foco em soluções computacionais avançadas para sensoriamento
inteligente. Ao explorar áreas como inteligência artificial, análise de Big Data e software/hardware
embarcado, os candidatos estarão preparados para enfrentar os desafios da transformação digital nas
indústrias, contribuindo para a otimização de processos e promovendo maior agilidade e qualidade
na tomada de decisões.
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Gestão e Desenvolvimento de Software (GDS)

Título: Boas Práticas em Gerenciamento de Projetos de Software: Otimizando a Colaboração e
Produtividade em Equipes Virtuais ou Híbridos

Proponente(s): Dra. Heremita Brasileiro Lira

Dr. Jaildo Tavares Pequeno

Dra. Juliana Dantas Ribeiro Viana de Medeiros

Quantidade de Vagas: 01

Descrição:

O trabalho remoto tem se tornado cada vez mais comum, impulsionando a necessidade de
novas abordagens para o gerenciamento de projetos de software em equipes virtuais, como reflexo
das mudanças econômicas, sociais e tecnológicas. As empresas de software buscam vantagens
competitivas em termos de custos, qualidade, flexibilidade e produtividade ao investir em times
virtuais.

No entanto, o gerenciamento de equipes virtuais apresenta características específicas,
envolvendo aspectos técnicos e comportamentais, que tornam essa atividade ainda mais complexa
em comparação ao gerenciamento em times presenciais. A falta de coesão e a dificuldade em manter
a motivação em equipes virtuais representam desafios significativos para o sucesso desses projetos.
Apesar dos avanços tecnológicos, a gestão de projetos em equipes virtuais ainda enfrenta desafios
como a redução da produtividade, a dificuldade em manter a qualidade e a alta taxa de burnout.

Neste contexto, surgem desafios particulares como a interação, colaboração, comunicação,
atribuição de tarefas, monitoramento e controle de desempenho, além da gestão de conflitos, entre
outros aspectos que exigem atenção cuidadosa. Esses desafios no gerenciamento de equipes virtuais
têm atraído um grande número de pesquisas na área de Engenharia de Software nos últimos anos.

O objetivo dessa temática é identificar e avaliar as melhores práticas para mitigar esses
problemas, por meio de pesquisas que explorem perspectivas relacionadas às boas práticas de
gerenciamento de projetos de software em equipes virtuais. Essas boas práticas podem ser
investigadas em contextos ligados a processos, metodologias, ferramentas, artefatos e avaliações de
qualidade, ou em outros aspectos que apoiem o gerenciamento de projetos de software. A principal
contribuição dessas pesquisas será desenvolver e expandir uma visão crítica sobre o ciclo técnico e
aspectos de gestão de projetos de software, especialmente em contextos em que os projetos são
desenvolvidos de forma virtual ou híbrida.

Palavras Chaves: Engenharia de Software, Gerenciamento de Projetos de Software, Times
Virtuais/Remotos, Desenvolvimento Distribuído de Software, Trabalho Colaborativo Suportado por
Tecnologias, Sistemas Colaborativos, Soft Skills, gestão de equipes virtuais, trabalho remoto,
produtividade em equipes distribuídas, ferramentas de colaboração, metodologias ágeis em
contextos virtuais.



Para o desenvolvimento deste trabalho é esperado que o candidato tenha o seguinte perfil:
● Tenha conhecimento teórico e prático de gestão em uma metodologia de gerenciamento;
● Possua alguma experiência prática com gerenciamento de projetos de software;
● Tenha noções de qualidade do processo de desenvolvimento de software.
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado
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Título: Gestão, Desenvolvimento e Testes em Projetos Ágeis de software

Proponente(s): Juliana Dantas Ribeiro Viana de Medeiros

Heremita Brasileiro Lira

Quantidade de Vagas: 01

Descrição:

O Manifesto Ágil propõe a adoção de processos flexíveis e adaptativos para aceitar as
mudanças como parte indissociável do seu processo de desenvolvimento, definindo os seguintes
Valores:

• Indivíduos e interações mais do que processos e ferramentas;
• Software funcionando mais do que documentação abrangente;
• Colaboração do cliente mais do que negociação de contratos;
• Resposta às mudanças mais do que um plano.

Embora o desenvolvimento ágil de software tenha crescido nos últimos anos, estudos
empíricos apontam vários problemas relacionados com as atividades de gestão, requisitos,
qualidade e DevOps.

O objetivo desta pesquisa é investigar sobre como as atividades de Gestão de Projetos,
Requisitos, Codificação, Testes e DevOps podem ser realizadas de maneira mais integrada em
projetos ágeis. Nesse contexto, esse trabalho de pesquisa será pautado nos seguintes hot
topics:

● Investigação sobre atividades de gestão, requisitos, codificação, testes e DevOps em
projetos ágeis;

● Realização de estudos em empresas para investigar às práticas ágeis utilizadas para
gestão, requisitos, codificação, testes de DevOps em projetos ágeis;

● Desenvolvimento de soluções para atividades de requisitos em projetos ágeis;
● Desenvolvimento de soluções para atividades de análise, modelagem e especificação de

testes funcionais em projetos ágeis;
● Desenvolvimento de soluções para atividades de testes unitários (front/back) em

projetos ágeis;
● Desenvolvimento de soluções para atividades de automação de testes em projetos ágeis;
● Desenvolvimento de soluções para atividades de DevOps em projetos ágeis;
● Desenvolvimento de soluções para a extração e gestão de métricas de código-fonte de

forma integrada à métricas de produtividade e qualidade de software;

Para o desenvolvimento deste trabalho é esperado que o candidato à vaga tenha o seguinte
perfil:
● Possua alguma experiência prática com desenvolvimento ágil de software atuando em

quaisquer um dos papéis;



● Tenha conhecimento prático de programação em, ao menos, uma linguagem de
programação;

● Tenha noções de processos de qualidade e testes de software.
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Gestão e Desenvolvimento de Software

Título: Uso de Blockchain e Inteligência Artificial na Transformação Digital do Sistema Único de
Saúde (SUS)

Proponente(s): Professor D.Sc. Katyusco de Farias Santos (katyusco.santos@ifpb.edu.br)

D.Sc Francisco Petrônio Alencar de Medeiros (petronio@ifpb.edu.br)

Quantidade de Vagas: 01

Descrição:

O momento pandêmico de COVID-19, a intensificação de decisões relacionadas à
judicialização de medicamentos no SUS (Sistema Único de Saúde), entre outras situações, tem
revelado uma fragilidade de informações sobre o atendimento às demandas administrativas
solicitadas pelos cidadãos. A indisponibilidade frequente de sistemas de informação do SUS [2]
utilizados por estados e municípios e a necessidade de atender às necessidades específicas dos entes
federados com informações nacionais e compartilhada com o judiciário, destacam a importância de
uma revisão e modernização das estratégias tecnológicas adotadas até então.

Com base na Política Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF) [1], na Política Nacional de
Informação e Informática na Saúde (PNIIS) [3] e na Estratégia Saúde Digital (ESD 2020-2028) [4] que
visam fortalecer a governança digital e a transparência nos serviços de saúde, o uso de tecnologias
digitais emergentes tais como Blockchain e Inteligência Artificial (IA), podem oferecer
competitividade de custo (esforço, tempo e recursos) para promover a integração de sistemas e a
eficiência na gestão da informação do SUS.

A tecnologia Blockchain é um mecanismo de confiança distribuída que permite que múltiplas
partes mantenham um registro de transações armazenados em blocos validados pela rede e
conectados uns aos outros, garantindo que as informações não possam ser alteradas sem detecção
[5]. A inteligência artificial (IA) é um campo da ciência da computação que envolve o
desenvolvimento de sistemas capazes de realizar tarefas que normalmente requerem inteligência
humana, como aprendizado, raciocínio, percepção e tomada de decisão [6]. Técnicas de IA, como
aprendizado de máquina, mineração de dados, ajudam a identificar comportamentos anômalos e
vulnerabilidades [6], podendo tornar as blockchains mais inteligentes e seguras além de superar
limitações de escalabilidade [6][7].

Nosso objetivo é entender e dominar a tecnologia de Blockchain e as técnicas de IA para
aplicá-las na modernização dos Sistemas de Informação do SUS promovendo a interoperabilidade de
dados, segurança e governança digital da Base Nacional de Dados e Ações e Serviços da Assistência
Farmacêutica (BNAFAR) e da Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS) para torná-las na plataforma
central para a inovação e a gestão da saúde no Brasil.

Com essa finalidade, a metodologia a ser aplicada divide-se nas seguintes etapas: 1) dominar
as tecnologias existentes de Blockchain e IA aplicáveis ao desenvolvimento Sistemas de Informação;
2) levantar requisitos funcionais e não funcionais para modernizar os sistemas de informação SUS; 3)
evoluir os modelos conceituais e de dados da BNAFAR e RNDS para suportar uso de Blockchain e IA;

mailto:katyusco.santos@ifpb.edu.br
mailto:petronio@ifpb.edu.br


4) desenvolver e evoluir módulos dos Sistemas de Informação do SUS; 5) testar as soluções
desenvolvidas em ambientes controlados, para validar sua aplicabilidade, escalabilidade e segurança.
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Gestão e Desenvolvimento de Software

Título: Desenvolvimento de Sistemas Blockchain Apoiados pela Inteligência Artificial

Proponente(s): Professor D.Sc. Katyusco de Farias Santos (katyusco.santos@ifpb.edu.br)

Quantidade de Vagas: 01

Descrição:

A Engenharia de Software aglutina a área da engenharia e da computação em prol da
especificação, desenvolvimento, manutenção e criação de software, com a aplicação de
tecnologias e práticas de gerência de projetos e outras disciplinas, visando organização,
produtividade e qualidade [1]. Para tanto é comum que as empresas de desenvolvimento de
software utilizem tecnologias emergentes, tais como Blockchain e Inteligência Artificial (IA),
para garantir competitividade de custo (esforço, tempo e recursos) aos seus sistemas e
respectivos clientes do mundo produtivo.

A tecnologia Blockchain e ́ um mecanismo de confianc ̧a distribuída que permite que
múltiplas partes mantenham um registro de transações armazenados em blocos validados
pela rede e conectados uns aos outros, garantindo que as informações não possam ser
alteradas sem detecc ̧ão [2][3]. A inteligência artificial (IA) é um campo da ciência da
computação que envolve o desenvolvimento de sistemas capazes de realizar tarefas que
normalmente requerem inteligência humana, como aprendizado, raciocínio, percepção e
tomada de decisão [6]. Te ́cnicas de IA, como aprendizado de máquina, mineração de dados,
ajudam a identificar comportamentos anômalos e vulnerabilidades [7], podendo tornar as
blockchains mais inteligentes e seguras além de superar limitações de escalabilidade [4][5].

Nosso objetivo e ́ entender e dominar mecanismos de integração entre Blockchain e
IA focando em aspectos de segurança, automac ̧ão de processos e eficiência. Também
explorar como essas tecnologias podem ser aplicadas em contextos de desenvolvimento de
software para criar soluções mais robustas e inovadoras, ale ́m de avaliar os desafios técnicos
e sociais envolvidos na sua adoção.

Com essa finalidade, a metodologia a ser aplicada divide-se nas seguintes etapas: 1)
levantar e dominar as tecnologias existentes de Blockchain e IA aplicáveis ao
desenvolvimento de software; 2) aferir o rigor, segurança e eficiência das técnicas utilizando
benchmarks e métricas de desempenho relevantes em cena ́rios de desenvolvimento de
software; 3) aprimorar te ́cnicas e ferramentas atuais, ou conceber e desenvolver novas
soluc ̧ões que integrem Blockchain e IA de forma mais eficaz, voltadas para desafios
específicos da engenharia de software, como automac ̧ão de processos, detecção de
vulnerabilidades e otimizac ̧ão de performance; 4) testar as soluções desenvolvidas em
ambientes de desenvolvimento de software, fictícios e/ou controlados, para validar sua
aplicabilidade, desempenho e seguranc ̧a.
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas (GDS)

Título: Abordagens Multidisciplinares com Gamificação, Metodologias Ativas e Interação

Humano-Computador

Proponente(s): Lafayette Batista Melo

Quantidade de Vagas: 02

Descrição:

A busca por métodos inovadores para promover o engajamento e a aprendizagem ativa
tem se intensificado em diversos contextos, desde a educação formal até o ambiente corporativo. A
gamificação, com suas mecânicas, dinâmicas e componentes, tem se mostrado uma ferramenta
eficaz para motivar e estimular o aprendizado. Ao integrar elementos de jogos a diferentes
atividades, a gamificação pode tornar o processo de aprendizagem mais divertido e desafiador.

Metodologias Ativas (como sala de aula invertida, aprendizagem baseada em problemas,
aprendizagem baseada em projetos etc.) complementam a gamificação ao promover a participação
ativa dos aprendizes na construção do conhecimento. Ao estimular a colaboração, a resolução de
problemas e a reflexão crítica, as metodologias ativas contribuem para uma aprendizagem mais
significativa e duradoura.

A Interação Humano-Computador, por sua vez, desempenha um papel fundamental nesse
contexto, pois define como os usuários interagem com as ferramentas e sistemas utilizados nas
atividades gamificadas. A usabilidade, a acessibilidade e a experiência do usuário são algumas das
principais características para o sucesso da implementação de soluções gamificadas.

Este tema de mestrado propõe a investigação de como a gamificação, as Metodologias Ativas
e a Interação Humano-computador, combinadas ou não, podem potencializar o engajamento e a
aprendizagem em diferentes contextos sociais. Além disso, nossos trabalhos envolvem diferenciadas
abordagens multidisciplinares para enriquecimento e maior efetividade das pesquisas como estudos
do uso de tecnologias por pessoas do espectro autista, teoria do fluxo, treinamento em gamificação e
uso de Inteligência Artificial no Ensino, personalização da gamificação, análise do discurso digital,
revisões da literatura de diversos tipos (sistemática, mapeamento, de escopo e integrativa), estilos de
aprendizagem, análise do discurso digital, estudos sobre como as fake news se propagam nos meios
digitais etc.

Os candidatos ao mestrado poderão explorar diversas linhas de pesquisa, incluindo as
seguintes, mas não estando limitadas a elas e podendo sugerir outras:

● Design e desenvolvimento de sistemas gamificados: Criação de jogos educativos, plataformas
de aprendizagem gamificadas e aplicativos que integram elementos de gamificação e
metodologias ativas.

● Avaliação da efetividade de soluções gamificadas: Análise do impacto da gamificação na
motivação, no desempenho e na satisfação dos usuários.



● Estudos de Caso e Relatos de Experiência: Análise de projetos que combinam gamificação,
metodologias ativas e interação humano-computador em diferentes áreas, como educação,
saúde e negócios.

● Gamificação e Metodologias Ativas em meios digitais: aplicações e estratégias em sala de
aula, materiais didáticos, explanações e exercícios para as diversas disciplinas do currículo
superior, de segundo grau e da educação básica.

● Desenvolvimento de frameworks e modelos: Criação de frameworks e modelos para o design
e a avaliação de experiências gamificadas ou utilizando metodologias ativas.

● Gamificação e Metodologias Ativas no ensino de programação e de outros conteúdos de
computação.

● Desenvolvimento de jogos, estratégias e ferramentas para ensinar conteúdos de computação
de forma mais engajadora e colaborativa.

● Gamificação e Metodologias Ativas em Ambientes Virtuais de Aprendizagem: Criação de
plataformas colaborativas gamificadas, plug-ins, frameworks, modelos e estratégias para
promover a interação, a aprendizagem e o trabalho on-line na educação remota ou a
distância.

● Aplicações de Inteligência Artificial: aplicações de IA para promover a aprendizagem, tutoria,
desenvolvimento de cursos bem como auxiliar na criação de soluções gamificadas.

● Fake News: investigação da circulação, propagação e disseminação de fake news através do
discurso digital para prevenção, detecção e aprendizagem dos mecanismos de
desenvolvimento de fake news, especialmente no que diz respeito a estratégias e
componentes na Interação Humano-Computador.
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas (GDS)

Título: Aplicações da Inteligência Artificial na Indústria 4.0

Proponente(s): Francisco Petrônio Alencar de Medeiros e

Juliana Dantas Ribeiro Viana de Medeiros

Quantidade de Vagas: 01

Descrição:

A Indústria 4.0, ou a quarta revolução industrial, representa uma transformação significativa
nos processos industriais por meio da integração de tecnologias digitais avançadas. Neste cenário, a
Inteligência Artificial (IA) emerge como uma das principais forças motrizes, permitindo a automação
de tarefas complexas, a análise de grandes volumes de dados e a otimização de sistemas de
produção. Desde a utilização de algoritmos de aprendizado de máquina para prever falhas em
máquinas até a personalização de produtos em massa por meio de sistemas inteligentes, a IA
desempenha um papel central na modernização das cadeias produtivas e na criação de fábricas
inteligentes.

O impacto da IA na Indústria 4.0 vai além da automação. As aplicações incluem o
desenvolvimento de sistemas ciber-físicos, a implementação de robôs colaborativos (cobots), a
análise preditiva e prescritiva, bem como a tomada de decisão autônoma em tempo real. A
convergência dessas tecnologias promete não só aumentar a eficiência operacional, mas também
transformar a relação entre os trabalhadores e as máquinas, exigindo novos modelos de trabalho e
habilidades.

Neste contexto, espera-se que os candidatos investiguem como a IA pode ser aplicada para
resolver desafios específicos da Indústria 4.0, tais como a automação flexível, a manutenção
preditiva, a otimização de processos produtivos ou a gestão de dados em tempo real. A pesquisa
também deve considerar os impactos socioeconômicos e as questões éticas associadas à
implementação dessas tecnologias, promovendo soluções inovadoras que alinhem eficiência
industrial e sustentabilidade.

Os candidatos deverão elaborar um pré-projeto focado na aplicação da IA em um ou mais
aspectos da Indústria 4.0, demonstrando um entendimento claro das tecnologias envolvidas e sua
potencial contribuição para o desenvolvimento de novas soluções no contexto industrial. Espera-se
que as propostas tragam uma perspectiva inovadora, seja em termos de implementação de novos
algoritmos, seja na adaptação de soluções existentes para novos cenários.

Tópicos não excludentes

● Utilização de IA em processos produtivos inteligentes.
● Análise preditiva e prescritiva para manutenção e otimização.
● Robótica avançada e colaboração homem-máquina.
● Gestão de dados em tempo real e sistemas de tomada de decisão autônoma.
● Aspectos éticos e impactos socioeconômicos da IA na Indústria 4.0.
● Implementação de IA para otimização de cadeias de suprimentos e logística.



● Aplicação de técnicas de aprendizado profundo para monitoramento e controle de processos
industriais.

● Soluções baseadas em IA para personalização de produtos e serviços industriais.

Referências Bibliográficas

1. Alenizi, F. A., Abbasi, S., Mohammed, A. H., & Rahmani, A. M. (2023). The artificial
intelligence technologies in Industry 4.0: A taxonomy, approaches, and future
directions. Computers & Industrial Engineering, 109662.

2. Artigos gerais da IEEE, ACM e SBC (Sociedade Brasileira de Computação)



Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas (GDS)

Título: Inteligência Artificial na Educação

Proponente(s): Francisco Petrônio Alencar de Medeiros

Quantidade de Vagas: 02

Descrição:

A aplicação de Inteligência Artificial (IA) na educação está transformando radicalmente as
formas de ensinar e aprender, proporcionando novas oportunidades de personalização e inclusão.
Tecnologias de IA, como sistemas de tutoria inteligentes e plataformas de aprendizado adaptativo,
permitem a criação de experiências educativas moldadas às necessidades individuais dos alunos.
Além disso, a análise automatizada de grandes volumes de dados permite identificar padrões de
aprendizagem e prever dificuldades antes que elas ocorram, promovendo intervenções mais
eficientes e eficazes. IA generativa, como modelos que criam conteúdo educacional personalizado, e
visão computacional, usada para automatizar correções de provas ou avaliações em vídeo, também
desempenham papéis importantes no desenvolvimento de soluções inovadoras para a gestão,
aprendizagem e avaliação. Esses avanços tecnológicos facilitam a implementação de sistemas mais
inclusivos e dinâmicos no contexto educacional.

A utilização de algoritmos de aprendizado de máquina para realizar predições e correlações
em vastos conjuntos de datasets educacionais é uma ferramenta poderosa para a criação de soluções
inovadoras. Tais algoritmos podem detectar tendências ocultas, prever o desempenho dos
estudantes e sugerir melhorias curriculares com base em evidências. Da mesma forma, IA generativa
pode ser utilizada para criar novos materiais de aprendizagem, enquanto a visão computacional pode
automatizar a avaliação visual e comportamental dos estudantes. Os candidatos são incentivados a
investigar como a IA pode apoiar tanto o ensino quanto a gestão, abrangendo desde a personalização
do conteúdo didático até a elaboração de políticas públicas baseadas em dados concretos. Além
disso, as propostas devem considerar os desafios éticos e a privacidade no tratamento de dados
educacionais, visando soluções que promovam inclusão, equidade e qualidade no ensino.

O Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE) é a maior conferência da América
Latina que relaciona a Ciência da Computação e a Educação, existindo há 34 anos. O SBIE publica
anualmente centenas de trabalhos da prestigiada comunidade científica brasileira de Informática na
Educação. Entre as várias trilhas da conferência, que possui Qualis restrito A3, está uma denominada
Inteligência Artificial na Educação, que tem o foco em artigos que utilizem/apliquem inteligência e/ou
adaptação para apoiar a educação. Entre os tópicos abordados pela conferência e também deste
tema de pesquisa (não limitados a estes), estão:

Tópicos não excludentes

● Sistemas tutores e ambientes de aprendizagem inteligentes.
● Aplicação de IA para análise de desempenho estudantil e predições de resultados.
● Agentes conversacionais para apoiar a educação (chatbots, agentes pedagógicos, entre

outros).
● Sistemas adaptativos para personalização e recomendação no processo de aprendizagem.
● Mineração de dados, texto e web aplicada à educação.



● IA generativa para criação de conteúdos educacionais personalizados.
● Análise de redes sociais e complexas em educação.
● Modelagem de contextos: modelos de aprendizes, facilitadores, tarefas e processos de

resolução de problemas.
● Representação e análise de discurso aplicada à educação, incluindo análise de sentimentos.
● Visão computacional para automatização de avaliações e correções em ambientes

educacionais.
● Apoio inteligente à tomada de decisões pedagógicas e administrativas.

Referências Bibliográficas

(Considerando a generalidade do tema, optou-se por não direcionar artigos específicos. Pesquisas
internacionais podem ser conduzidas no Google Scholar ou diretamente na IEEE, ACM, Science Direct,
entre outras. Os trabalhos publicados nas grandes conferências brasileiras sobre o tema são
extremamente relevantes a talvez suficientes - SBIE, RBIE, BRACIS, IHC, SBES, SBSC)

1. Simpósio Brasileiro de Informática na Educação: https://sol.sbc.org.br/index.php/sbie/

2. Revista Brasileira de Informática na Educação (RBIE) -
https://www.br-ie.org/pub/index.php/rbie/index

3. BRACIS (Brazilian Conference on Intelligent Systems) -
https://link.springer.com/conference/bracis

4. Simpósio Brasileiro de Sistemas Colaborativos (SBSC) – https://sol.sbc.org.br/index.php/sbsc

5. Simpósio Brasileiro sobre Fatores Humanos em Sistemas Computacionais (IHC) -
https://dl.acm.org/action/doSearch?ConceptID=118545&sortBy=Ppub e
https://sol.sbc.org.br/index.php/ihc_estendido/issue/archive

6. Simpósio Brasileiro de Engenharia de Software (SBES) -
https://dl.acm.org/action/doSearch?ConceptID=118713&sortBy=Ppub e
https://sol.sbc.org.br/index.php/sbes_estendido/issue/archive

7. Artigos da ACM, IEEE ou Science Direct relacionados à área de pesquisa.

https://sol.sbc.org.br/index.php/sbie/
https://www.br-ie.org/pub/index.php/rbie/index
https://link.springer.com/conference/bracis
https://sol.sbc.org.br/index.php/sbsc
https://dl.acm.org/action/doSearch?ConceptID=118545&sortBy=Ppub
https://sol.sbc.org.br/index.php/ihc_estendido/issue/archive
https://dl.acm.org/action/doSearch?ConceptID=118713&sortBy=Ppub
https://sol.sbc.org.br/index.php/sbes_estendido/issue/archive


Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Linha de pesquisa: Redes de Computadores e Sistemas Distribuídos

Título: Sistemas embarcados e distribuídos para aplicações biomédicas

Proponente(s):

Quantidade de Vagas:

Cleumar da Silva Moreira
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Descrição:

O uso de sistemas embarcados para o projeto/desenvolvimento de dispositivos e

equipamentos biomédicos tem sido uma tendência nas últimas décadas, especialmente na busca de

soluções portáteis, de relativo baixo custo, com o mínimo de hardware presente, com a presença de

interfaces amigáveis e comunicação sem fio e usando recursos de IoT (Internet of Things) e AI

(Artificial Intelligence). O monitoramento/diagnóstico de sinais vitais para fins de avaliações médicas

e esportivas, diagnósticos precoces de patologias e acompanhamentos em pós-operatório ou no

contexto de sistemas Homecare são exemplos de aplicações desses sistemas. Além desses, há a

recente proposição de soluções para o diagnóstico rápido de doenças com biossensores, no qual os

sistemas embarcados são úteis para ampliar as possibilidades, especialmente, considerando o uso de

smartphones ou dispositivos integrados para soluções point-of-care.

Os candidatos interessados neste tema serão desafiados a desenvolver novas soluções ou

aprimorar tecnologias já existentes para o projeto/desenvolvimento de plataformas sensoras

inteligentes em aplicações biomédicas, aplicando técnicas de computação e sistemas embarcados.

Isso inclui a criação de algoritmos de aprendizado de máquina para detectar padrões nos dados

capturados e, assim, promover diagnóstico precoce de doenças, sistemas de predição para

identificação/detecção de elementos biológicos em sistemas biossensores, construção de

equipamentos/dispositivos biomédicos aplicados ao monitoramento/diagnóstico de sinais vitais,

além da integração dessas plataformas com arquiteturas de sistemas distribuídos, IoT, aquisição,

condicionamento e transmissão de sinais.

Esse tema é multidisciplinar e permite a utilização de elementos de hardware/software,

possuindo caráter fortemente inovativo, com foco em soluções computacionais avançadas para

sensoriamento inteligente. Ao explorar áreas como inteligência artificial e software/hardware

embarcado, os candidatos serão confrontados aos desafios da transformação digital na Medicina e

em áreas correlatas, contribuindo para a otimização de processos e promovendo maior agilidade e

qualidade na tomada de decisões.

Possíveis linhas de trabalho:

1. Projeto e/ou desenvolvimento de sistema embarcado para o

monitoramento/diagnóstico de sinais vitais (ECG, Pressão Arterial, Oximetria, entre outros),

usando recursos de IOT e IA



2. Desenvolvimento de sistemas hardware/software para a construção de

dispositivos/equipamentos biomédicos aplicados à Educação ou Medicina

2. Uso de Aprendizagem de Máquina e sistemas embarcados para sistemas

biossensores de detecção de patologias.

Referências Bibliográficas
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3

Descrição:

Na Indústria 4.0, a visão computacional é amplamente utilizada para monitoramento e

controle, demandando altos requisitos de desempenho e baixa latência. O uso de redes 5G privadas e

computação na borda (edge computing) surge como uma solução viável para atender essas

necessidades, oferecendo alta taxa de bits, baixa latência e instalação flexível em ambientes

industriais. A combinação dessas tecnologias facilita a transmissão e o processamento de vídeos em

tempo real para aplicações como controle de qualidade e identificação automática de produtos,

utilizando algoritmos de visão computacional integrados a sistemas de controle automatizado.

No entanto, o desempenho dessas aplicações enfrenta desafios significativos, como a

limitação da rede de acesso sem fio e a capacidade de processamento distribuído na borda ou na

nuvem. A transmissão de vídeos de alta resolução em redes sem fio pode ser impactada pela

concorrência de dispositivos e condições severas em ambientes industriais. Além disso, a sobrecarga

nos servidores e a coexistência de múltiplas aplicações na mesma infraestrutura exigem otimizações

para garantir a eficiência e o desempenho das aplicações. O desenvolvimento de middlewares para

simplificar a aquisição e processamento de vídeo também é essencial nesse contexto.

Possíveis linhas de trabalho:

1. Desenvolvimento de Mecanismos de Priorização para Transmissão de Vídeos em

Ambientes Industriais utilizando conceitos de programabilidade no plano de dados

2. Análise de Desempenho de Computação na Borda para Aplicações de Visão

Computacional em Ambientes de Indústria 4.0

3. Desenvolvimento de Middleware para Integração de Sistemas de Controle

Automatizado com Aplicações de Visão Computacional

4. Soluções de Garantia de Qualidade de Serviço para Processamento Distribuído de

Vídeo em Infraestruturas Industriais Utilizando Redes 5G ou Redes Wi-Fi

5. Otimização do Desempenho em Redes 5G Privadas ou Redes Wi-Fi para Aplicações de

Visão Computacional

6. Avaliação de mecanismos de segurança para novas arquiteturas de transmissão de

dados
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Mestrado Profissional em Tecnologia da Informação

Tema para Pré-Projeto de Mestrado

Descrição:

Soluções computacionais no contexto de redes (Bluetooth para pequeno alcance, rede de

longa distância definida por software e Internet das Coisas - IoT) estão sendo criadas para solucionar

problemas em diversas áreas e o processo de desenvolvimento, geralmente, englobando distintas

áreas de conhecimento, tais como microcontroladores, inteligência artificial, protocolos de redes e

outras. Dessa forma, espera-se que o candidato ao curso de mestrado no IFPB especifique o

problema de sua empresa (pública, privada, ONG) considerando uma das seguintes linhas de

trabalho:

1. Desenvolvimento ou avaliação de ferramenta de pesquisa experimental no contexto

de redes: revisões sistemáticas recentes, tais como [1] e [2], identificaram que muitos

trabalhos com informações incompletas das variáveis em relação à configuração da rede,

versão do software, hardware, código-fonte e outras que impossibilitam a reprodução da

pesquisa. Por isso, o estudante que escolher esta linha deve desenvolver uma ferramenta ou

avaliar uma já existente que auxilie na elaboração de protocolos de pesquisas experimentais

em redes de computadores.

2. Avaliação de uma solução associada a rede: o estudo [3] descreve a avaliação de

desempenho de uma solução de redes para reduzir o consumo de energia em uma instituição

pública, mas não há no texto a descrição de entrevistas com usuários em relação a percepção

de benefícios ou desvantagens na interação entre pessoas, soluções, máquinas,

ar-condicionados e outros). Por isso, o estudante que escolher esta linha deve escolher uma

solução (por exemplo, uma solução com suporte a rede Bluetooth ou a rede WAN definida por

software ou outra tecnologia), depois descrever como será avaliado o desempenho da solução

e descrever o que submeterá ao comitê de ética em relação a entrevista com pessoas que

utilizarão a solução.

3. Desenvolvimento de uma solução de automação ou IoT (hardware e software ou

protocolo): os estudos [4], [5] e [6] apresentam exemplos de trabalhos que construíram

soluções de automação ou IoT. Por isso, o estudante que escolher esta linha deve apresentar

detalhes dos componentes que irão constituir a solução, descrever sua experiência em relação

ao que se pretende desenvolver através de referências para trabalhos, ou vídeos, sendo

desejável informar se algum módulo da solução já está em desenvolvimento.

Linha de pesquisa: Redes de Computadores e Sistemas Distribuídos

Título:
Desenvolvimento ou avaliação de solução computacional no contexto de

redes

Proponente(s):

Quantidade de Vagas:
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